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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Alega-se que 432 Hz é a frequência de instrumentos musicais antigos e assim foi até 
1939, quando a Fundação Rockefeller e o Partido Nazista se uniram para mudar essa 
frequência para 440 Hz, uma frequência nociva por estar fora de sincronia com a anterior, 


que é compatível com o universo, o corpo humano e o planeta Terra. 


A reprodução da história fica por conta de múltiplas postagens no Twitter 
(https: / /twitter.com /aprajitanefes / status /1816080748220203048 e 
https: / /twitter.com/deam21139715/status/1470173781851312129). 


Figura 1: postagem em questão. 
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In 1953, a worldwide agreement was made based on the Rockefeller 
Foundation's idea to change the frequency of music. They changed it 
from the natural harmonic resonance 432 Hz to 440 Hz, which 
suppresses current consciousness 


Figura 2: imagem postada. 
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In 1953 a worldwide agreement was 
made based on an idea by the 
Rockefeller Foundation to change the 
frequency of music. They changed it 
from it's natural harmonic resonance 
432hz to the current consciousness 
supressing 440hz. 


Figura 3: postagem no Twitter. 
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Esse não é um vídeo sobre o 432 Mystery, um enigma feito na Deep Web que 
advogava, aparentemente, pelo uso da frequência em questão. Você pode saber mais sobre o 


assunto em https://www.youtube.com/watch?>v=pwzxdRWHOQO. 


Figura 4: vídeo em questão. 
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Esse também náo é um vídeo sobre drogas digitais, batidas binaurais que, 
supostamente, causariam efeito no cérebro humano. Vocé pode saber mais sobre o assunto 


em https: / /www.youtube.com/watch?v=0]i-ut3podw. 


Figura 5: vídeo em questáo. 
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3. O QUE EXATAMENTE 432 HZ SIGNIFICA? 


O som é um fenômeno que ocorre quando moléculas de ar vibram e chegam ao 
timpano, um órgão do ouvido humano. Essas vibrações são enviadas ao cérebro e 


percebidas como sons. 


Figura 6: tímpano. 
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Todo som que ouvimos é entendido pelo nosso cérebro em três informações 


fundamentais: altura, intensidade e timbre. 


Frequência é simplesmente o número de repetições de algo por intervalo de tempo. A 
unidade de frequência mais comum, hertz (Hz), significa 1 repetição por segundo. Assim, se 
uma roda d'água gira uma vez por segundo, dizemos que a frequência angular dessa roda 


d'água é de 1 Hz. 


No som, a frequência é definida como o número de regiões com alta densidade de 


moléculas de ar que chegam por segundo no timpano. 


Figura 7: quantos picos chegam por segundo? 
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A altura é a propriedade do som ser grave ou agudo. Quanto mais baixa a 
frequência, mais grave o som e, quanto mais alta a frequência, mais agudo som. Frequência 
muda conforme o instrumento: em instrumentos de corda, depende da tensão, espessura e 
comprimento da corda e em instrumentos de sopro, depende do comprimento e do 
tamanho do instrumento. Uma nota é um som cuja altura é definida, em oposição a um 


tuído. 


A intensidade (ou volume) do som mede quanta energia o som transmite, em termos 
de moléculas de ar deslocadas. Medimos a intensidade em decibéis (dB), que é uma 
escala logarítmica. Um som com alta intensidade é dito forte, e um som com baixa 
intensidade é dito fraco. Humanos ouvem entre 1 dB e 120 dB, acima do qual consideramos 


que atingimos o limiar da dor. 


Cada instrumento pode ser usado para produzir uma nota musical. Quando tocamos 
uma nota em um instrumento, múltiplas notas de menor intensidade são tocadas juntas. 
Isso define a forma de onda dessa nota, que é o timbre, nos permitindo diferenciar 


entre instrumentos diferentes. 


Figura 8: mesma nota tocada em múltiplos instrumentos. Perceba a presença de um sinal principal 
com sinal secundário. A combinação define o timbre. 
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Utilizamos uma pauta de cinco linhas para escrever música. 
Figura 9: pauta de cinco linhas. 
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Para indicar a nota de referência da pauta, utilizamos uma clave. A partir da clave, 
podemos identificar qual nota está sendo tocada qual um símbolo é inserido na pauta. A 


nota é o bloco básico para construção de música. 


Figura 10: clave e notas musicais. 


Um conjunto de 8 notas, que vai de uma nota, passa por todas as demais e 
termina em outra é chamado de oitava. Um instrumento musical pode permitir que várias 


oitavas sejam tocadas. 


Há, aqui, um problema de notação: em línguas latinas, nomeamos notas como 
mostrado acima, mas, em inglês, as nomeamos como letras. A tabela de correspondência esta 


abaixo. 


Tabela 1: notas em inglês e português. 


Português | Inglês 
Dó C 
Ré D 
Mi E 


Fá 

Sol 
Lá 
Si 


wA 7 


Sabemos que a altura é definida pela frequência. Sabendo a frequência de uma nota 


em particular, podemos obter a frequência de outras notas (dentro e fora da oitava), 


multiplicamos ou dividimos a frequência dessa nota por “V2 = 1,05946. 


Mas qual é a nota de referência? Tradicionalmente, essa nota é a A4, ou seja, a nota 
La da 4º oitava. Atualmente, o padrão de altura é A440, ou seja, a nota Lá da 4º oitava tem 
440 Hz. A polêmica tema deste vídeo é: a frequência de A4 deveria ser 432 Hz, mas foi 


alterada por alguma conspiração? 


4. 432 HZ ERA O PADRÃO TRADICIONAL E ANCESTRAL? 


Começamos nos primeiros instrumentos musicais. O instrumento musical mais 
antigo conhecido é uma flauta neandertal de 50 mil anos 


(https: / /www.classicfm.com/discover-music/instruments / flute /worlds-oldest-instrument- 


neanderthal-flute/), os quais certamente não tinham conhecimento de frequências mas 


podem ter, por questões de harmonia com o universo, afinado o instrumento para 432 Hz. 


Figura 11: flauta neandertal. 


Ha dúvidas se esse é um instrumento musical de fato mas, caso for, ela não esta 
afinada em A4 com 432 Hz 
(https: / /www.bio.umass.edu/biology/kunkel/pub /lobster/Atema/Atema Old Bone flute 


s-Pan2004.pdf). 


Outros instrumentos pré-históricos 
(https: //www.researchgate.net/publication/366138868 PREHISTORIC MUSICAL INST 
RUMENTS) náo possuem uma frequéncia fixa definida, sendo que cada instrumento 
produz notas com certos múltiplos de uma frequência fundamental não 


necessariamente 432 Hz. 
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Na Mesopotâmia, não há qualquer registro de que instrumentos musicais eram 


produzidos em uma frequência fundamental de 432 Hz 


(https: / /www.asor.org/anetoday/2022/04/music-ancient-mesopotamia e 


https: / /www.penn.museum / sites /expedition/the-musical-instruments-from-ur-and-ancient- 


mesopotamian-music/). 


A Grécia Antiga é frequentemente associada com a descoberta dessa frequência 
fundamental. Porém, isso também não ocorre. O sistema pitagórico era baseado em 
proporções (partindo da descoberta que a frequência de uma corda vibrando é inversamente 
proporcional ao seu comprimento), e definindo intervalos de forma relativa ao invés de 
absoluta. O sistema de Aristóxenes envolvia intervalos contínuos ao invés de discretos, 


permitindo ainda mais frequências relativas. 


O mesmo valia na Idade Média e Renascença, para o qual temos mais evidências 


(https://capionlarsen.com/history-pitch/). Um diapasão de sopro inglês colocava A4 em 


380 Hz, ao passo que o órgão tocado por Bach colocava A4 em 480 Hz. O diapasão de 
Beethoven colcoava A4 em 455,4 Hz (https://blogs.bl.uk/music/2017/03/beethovens- 


tuning-fork.html), ao passo que Mozart provavelmente afinava seus instrumentos em 421,6 


Hz. 


Isso variava também entre orquestras. A orquestra de Gewandhaus afinava seus 
instrumentos em 448,2 Hz, ao passo que a orquestra de Viena o fazia em 456,1 Hz, e a ópera 


também em Viena o fazia em 446,8 Hz. 


Com tanta variabilidade, alguns usavam 432 Hz. Guiseppe Verdi, compositor 
italiano, utilizava esse valor porque o considerava mais adequado, sem realizar qualquer 


alegação de natureza mística sobre ele. 


Assim, na maioria da nossa história, sequer nos importamos em possuir um 
padrão, pois cada região, cada centro musical e cada compositor usava um valor 
diferente. Logo, alegações de que costumávamos utilizar 432 Hz são falsas e não 


sustentadas por nenhum material científico sobre música antiga. 
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5. QUAL A CONSEQUÊNCIA DE NÃO POSSUIR UM PADRÃO? 


Com a popularização da música instrumental, havia uma tendência em o padrão 
aumentar. Podemos constatar isso (https://capionlarsen.com/history-pitch/) com o 
diapasão de uma casa de ópera que marcava 423,2 Hz e, 11 anos depois, marcava 435 Hz. 


Outra casa, anos depois, já marcava 451 Hz. 


No século XVII, autores (como Michael Praetorius) já mencionavam cantores 
sofrendo de problemas de garganta e músicos reclamando de cordas rompidas. As 
soluções eram esporádicas e locais, e geralmente envolviam utilizar padrões diferentes para 


voz e instrumentos. 


Porém, ainda haviam relatos de problemas sérios de garganta e de 


instrumentos sendo rompidos, o que levava a necessidade de uma padronização. 
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6. COMO ESSA PADRONIZAÇÃO OCORREU? 


Em 16 de fevereiro de 1859, o governo francês passou uma lei que colocava o 
padrão C4 em 435 Hz, implicando em A4 com, aproximadamente, 731 Hz. Esse 
padrão foi adotado por vários países fora da França, como Itália, Áustria, Hungria, Rússia, 
Prússia, Saxônia e Suécia, sendo incluído no Tratado de Versailles 


(https://www.census.gov/histo df/treaty of versailles-112018.pdf). 


Figura 12: trecho do tratado de Versailles. 


(22) Convention of November 16 and 19, 1885, regarding the estab- 
lishment of à concert pitch. 


Um padrão alternativo conhecido como padrão filosófico ou científico coloca C4 em 
256 Hz, implicando em A4 em 430 Hz, mas nunca recebeu reconhecimento e nunca foi 
aceito em grande escala. Na Inglaterra, foi sugerido um padrão em que A4 seria 


posicionado em 452 Hz, que acabou sendo rejeitado com protestos. 
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7. QUANDO SURGIU O PADRÃO A440? QUEM ADVOGOU POR 


ELE? 


Em 1834, a Society of German Natural Scientists and Physicians realizou uma conferência 
em Stuttgart na qual chegou à conclusão de que o padrão em A4 para 440 Hz seria adequado 
a partir dos estudos de Johann Scheibler com o tonômetro, usado para analisar tons 


musicais. O tonômetro de Johann media intervalos de 4 Hz, e 440 é um múltiplo de 4. 


Assim, é falso que esse padrão foi decidido pela Fundação Rockefeller ou pelos 
nazistas, já que ambos só vieram a existir décadas depois — a fundação Rockefeller em 


1913 e Adolf Hitler nasceria em 1889. 


A indústria americana passou a adotar esse padrão na produção de instrumentos 
em 1926, e isso se tornou uma recomendação da American Standards Association em 


1936. 


A próxima conferência ocorreu em 1939 — portanto, na época da Alemanha Nazista — 
em Londres, (e não na Alemanha, nem organizada por Goebbels) no quartel general da 
BBC (https://www.wam.hr/sadrzaj/us/Cavanagh 440Hz.pdf), onde foi advogado pelo 
padrão A440 por duas razões: a predominância do padrão nos Estados Unidos 
combinada com o fato de produtores de instrumentos de sopro desejaram exportar 
para o país, e a proximidade com 439, o valor usado pelos afinadores de piano na 


Inglaterra, mas um número primo e menos prático. 


A conferência contou com participação de presencial da Inglaterra, França, Holanda, 
Itália, Suíça, Estados Unidos e Alemanha (essa obviamente representada por nazistas). 


Outras delegações europeias concordaram com o A440. 


A alegação associando nazismo a essa frequência parece vir de um artigo de 1988 


(https://larouchepub.com/eiw/public/1988/eirv15n35-19880902/eirv15n35- 


19880902 054-how the nazis ruined musical tun.pdf), em que a Rádio Berlim, cujas 


lideranças eram apontadas pelo partido nazista, teria pressionado a BBC para realizar essa 
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conferência. Não achamos evidência de que isso ocorreu de fato, mas, se ocorreu e 
considerando que essa pressão ocorreu antes da Segunda Guerra Mundial iniciar e que 
também era do interesse da Alemanha uma padronização internacional na produção de 
instrumentos, isso não significa que os nazistas tinham necessariamente interesses 


nefastos nessa atitude. 


Em 1955, a International Organization for Standardization aceitou o padrão A440 na 


recomendação R 16, e, em 1975, o formalizou como ISO 16. 
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8. QUEM PRIMEIRO ADVOGOU POR 432 HZ? 


Em 1988, o Schiller Institute, um bink thank alemão político e econômico cuja 


missão envolve aplicar as ideias do poeta e filósofo Friedrich Schiller no que é denominado 


“crise do mundo moderno”, advogou pelo uso do padrão A432, ou seja, afinar A4 em 432 


Hz. 


A petição, porém, não envolve conceitos místicos. Ela pode ser lida em 


Ela começa 
citando as crises no canto, e que o atual padrão A440 é muito alto para que cantores 


possam acompanhar sem sofrer danos à garganta. 


Figura 13: trecho da petição. 


WHEREAS the continual raising of pitch for orchestras provokes serious damage to singers, who 
are forced to adapt to different tunings from one concert hall or opera to the next, thus altering the 
original texture and even key of the works they perform: 


WHEREAS the high standard pitch is one of the main reasons for the crisis in singing, that has 
given rise to "hybrid" voices unable to perform the repertoire assigned to them: 


Ela, entao, alega que um experimento mostrou que musicas em A432 sao mais 


bonitas do que em A440. 


Figura 14: TRECHO DA PETICAO. 


November 6, 1988 will undoubtedly go down in musical history since, on this day, in an 
internationally famous musical Institute, the scientific proof was given that music sounds more 
beautiful in the "Verdi tuning" of C=256 Hz (corresponds to A=432 Hz) than in the higher tuning 
commonly used today. 


In a simple but extraordinarily conclusive experiment, it was demonstrated that the sounds 
produced in the low tuning have a greater abundance of overtones. The result: The sounds have 
more color, and their volume and carrying capacity are greater. 


Prof. Bruno Barosi, director of the Physical Acoustics Laboratory at the International Institute for 

holinmaking in Cremona, and Prof Norbert Brainin, first violin of the unforgettable Amadeus 
Quartet, carried out the experiment together at the institute's headquarters in historic Palazzo 
Raimondi. Brainin played the Omobono Stradivarius of 1736. 


9. MÚSICA EM 432 HZ É REALMENTE MAIS BONITA? 


Esperamos que esse segmento não implique em problemas de direitos autorais. Caso 


implicar, você não o verá no vídeo, mas poderá reproduzi-lo no arquivo zipado contido no 


mesmo endereço em que esse roteiro foi encontrado. 


Para sabermos se isso é verdade, iremos (durante o vídeo) tocar quatro segmentos 


idênticos da Nona Sinfonia de Beethoven marcados como A, B, C e D. Caberá a você 


decidir qual deles é mais bonito, caso tenha notado diferença. A conversão foi feita 


utilizando a ferramenta em https: //www.432hzconverter.com/. 


Figura 15: conversor. 


Uma está em 424 Hz, outra está em 432 Hz, outra esta em 440 Hz e outra está em 


448 Hz. Todas serão tocadas no mesmo volume. O gabarito para o experimento encontra- 


se em https: / /pastebin.com/fn8;1Rfy. 


Figura 16: quatro arquivos e suas hashes. 
D.mp3 - 1615038 bytes 


MDS: 7bd2461ad92153c0b32eb09e222e6107 

SHA1: 634983862d348fd39c98bbd54e6db36704176c19 

SHA256: 9a9f50937a3048905effle4d7f4056b532d3875a048145ad135fb24944409fea 

SHAS12: 176163b34397304fdf0854d1ca26a1850bc62fe3fde29c825c16221f8a0d5f5e7264d3872cda5222905d6682d79f3208d986ef9fad0a212427e6a5fdf5e290c3 


C.mp3 - 1617546 bytes 


MDS: 943dd56f3e662d5b86036e071d36703d 

SHA1: 9c23e52442f9b4ac782daf6f62cd8d69545c7a12 

SHA256: 28db3724630c40b163d0ea4ce5e012e0d43f4422118f283bf840797901e63d8af 

SHA512: Qd5e6441d2abc7beld4cb3c280e870884946€1188adfbbbb96ffd22da436ce958b52c79b3242579794482a1f66cOfdbfad570c65cBeBaaBe9bF3DF4C285C9175 


B.mp3 - 1616292 bytes 


MDS: 881c685711f8395a89def96e56c57976 

SHA1: ed5b37c69cd83e5F70470882b79309e60e121739 

SHA256: fa8cc343c6ad298c5e7b35139643F637494de5F1609d662a447F07¢93397a25F 

SHA512: 773147c4ed60885469802e0f03ecce5e4e389693385f54f167621139514370b085db070511bc4108e77732032d5c5d8be50fd0cesef2a5dl1c69cc304304b7306 


A.mp3 - 1615665 bytes 


MDS: 47b6af2d2ec3da3105f44e694da22078 

SHA1: 22f274551437bdla9ecbcbB61cb489c9aBdllesl 

SHA256: al556eee8f8d2171c985951081ec7b17f077e06fe3833e0673c29d8fb448daf2 

SHA512: bbda317c2d9849f242ed5c39cf48dcase0250e40a300d54e18ee7955f33eae2104cdfle6d1d28e28e6f22852f35b3250f6b319d39fe99d4080cd18be7ef215ff 
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Um estudo independente e informal 


improve-music/) verificou que pessoas tendem a preferir sons de frequéncia mais baixa que 


de frequéncia mais alta, mas notou um empate técnico entre A432 e A440, com pico 


em A440. 


Figura 17: resultados do estudo. 
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10. COMO ISSO SE TORNOU UM CONCEITO MÍSTICO? 


Uma busca em livros 
(https: / /www.google.com /search?q=022432+hertz/022+%2B+YV22musicVo228sca esv= 
050a7531cb22c9f5&biw=1707&bih=798&tbs=cdr%3A1%2Ced_min%3A1900%2Ccd_max 
%3A1999&tbm=bks&sxsrf=ADLYWIL7LFJJDUh0B7- 
GBS9kKT8H5MAh9IA%3A1724082480479&ei=MGnDZsL7HNHd50UP- 
O6PkQE&ved=0ahUK EwjC07 esfGIAxXRLrkGHX¡3IxIQ4dUDCAkézuact=58:0q=%22 
432+hertz%22+%2B+%22music%22&es Ip=Egl1nd3Mtd216LWIvb2tzIhUiNDMylGhlcn 
R6HArICJtdXNpYyIkBdOgANY2RVwAHgAkAE Am AGu Aa ABIAZG ÃO QwLjEzuA EDy 
AEA-AEBmATAoATAmAMAIAYBkecAoAeCCw&sclient=gws-wiz-books) do século XX 


indica apenas resultados técnicos e nada místico sobre o assunto — a maioria dos 
resultados menciona algum objeto na frequência de 432 Hz, e não advoga pela mudança 
do padrão de altura para A432. A exceção parece ser um livro de 1996 denominado 


Geometria Sagrada, para o qual não fomos capazes de obter uma reprodução. 


Porém, uma pesquisa para O século XXI 
(https: / /www.google.com/search?q=%22432+hertz/022+%2B+%22musicV228sca_esv= 
050a7531cb22c9f58&tbs=cdr:1,cd_min:2000,cd_max:2099&tbm=bks&sxsrf=ADLYWII6X- 
YaclpE1GfTxt yk2CqghZOGEg:17240835125038ei=0G3DZqisHqW- 


5OUPzfXLIA&start=40&sa=N&ved=2ahUKEwiogM3Kt4GIAxUIH7kGHc36EgQ4HhD 
VOwN6BAgPEAs&biw=1707&bih=798&dpr=0.8) revela que os resultados místicos 


predominam a partir de 2010. 


Figura 18: livro místico. 


books.google.com.br » books - Traduzir esta página 


Through The Golden Door: The Doorway to Our 
Advancement 


Tahira Amir Khan - 2015 


ENCONTRADO NO TEXTO — PÁGINA 78 

Music tuned into A = 432 Hertz is not only more harmonious and luxurious to 
the ears, but also induces a more inward experience that is felt inside the body 
at the spine and at the heart to facilitate healing. It has been found that the 
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11. 432 HZ É A FREQUÊNCIA DA TERRA? 


O planeta Terra não possui uma frequência única, mas múltiplos fenômenos que 


possuem frequências. 


O mais famoso é a Ressonância de Schumann, uma região das camadas inferiores da 
ionosfera em que prevalecem ondas eletromagnéticas com frequência base de 7,83 Hz 


e seus harmônicos, dos quais 432 Hz não é um deles. 


Terremotos emitem ondas sísmicas em frequências entre 1 Hz até 100 Hz 


(https://glossary.slb.com/en/terms/s/seismic_wave#:~:text=Seismic%o20waves%20are%o2 


OwavesVo200f,01/020rocks%20inV20theY20subsurface.). 


Há também frequências de movimentos associados à Terra, mas esses são em 
escalas muito menores, como uma rotação a cada 24 horas (em torno do seu próprio 
eixo), uma translação a cada 365 dias (em torno do Sol) e uma lunação a cada 29 dias 


(da Lua ao redor do nosso planeta). 
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12.432 HZ É A FREQUÊNCIA DO UNIVERSO? 


O universo também não tem uma frequência específica, mas vários fenômenos 


que possuem frequências associadas diferentes. 


A maioria das estrelas pulsa emite picos de brilho em intervalos irregulares. As 
Cefeidas, por outro lado, fazem isso em frequências baixas, de 1 vez a cada 1 a 4 dias, 
ou a cada 10 a 20 dias, ou mais de 20 dias. Pulsares são estrelas de nêutrons que 
transformam energia rotacional em energia eletromagnética. Pulsares foram descobertos 


em frequências de 300 a 2000 MHz. 


Cada corpo celeste em rotação ou translação possui frequências variadas, que não 


se encaixam em 432 Hz. 


Átomos que compõe toda a matéria do universo vibram, mas o fazem em 


frequências de 1012 Hz a 101° Hz. 
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13.432 HZ E A FREQUENCIA DO CORPO HUMANO? 


O corpo humano nao possui uma frequéncia unica, mas varios processos com 


frequências distintas. 


As ondas cerebrais possuem múltiplas frequências a depender do estado mental, mas 


variam entre 0,1 e 100 Hz. 


Figura 19: frequências do cérebro humano. 
Gamma Waves (30Hz-100Hz) Description 
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Beta Waves (12Hz-30Hz) 
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0.0 0.2 0.4 
Alpha Waves (7.5Hz-12Hz) 


0.6 


Normal waking state, concentration, 


aA he 
AN | || À M À MN Mn, |! f . 
y | j yy" | VV! focus, five physical sense, integrated 


| 
VJ 


0.6 


Relaxed, light meditation, creative, 


super learning, conscious 


0.0 0.2 0.4 0.6 0.8 1.0 
Theta Waves (4Hz-7.5Hz) 


Light sleep, deep meditation, 
creative, recall, fantasy, 


0.0 0.2 0.4 0.6 0.8 1.0 
Delta Waves (0.1-4Hz) 


Deep, dreamless sleep, non-REM 


sleep, unconscious 


O coração possui uma frequência que, em uma pessoa saudável, varia entre 1 e 1,67 
Hz. 432 Hz é uma frequência cardíaca incompatível com a vida, já que o musaranho 


pigmeu, o menor mamífero do mundo, tem uma frequência de 25 Hz. 


A frequência de respiração, em uma pessoa saudável, varia entre 12 e 70 respirações 


por minuto, levemente acima de 1 Hz no maior caso. 
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Figura 20: frequência respiratória. 


Age Respiratory rate 
(breaths per minute) 

Newborns 44 

Infants 20-40 
Preschool children 20-30 

Older children 16-25 

Adults 12-20 

Adults during strenuous exercise 35-45 
Athletes 60-70(Peak) 


Células do corpo humano vibram, em nível microscópio, a taxas de kHz e MHz, 


muito acima de 432. 


A voz humana engloba esse número, mas engloba muitos outros. Homens 


tendem a ter uma frequência fundamental entre 90 e 155 Hz, e mulheres entre 165 e 255 Hz 


(https://books.google.com.br/books/about/Clinical Measurement of Speech and Voice. 
html?id=ElPyvaJbDiwC&redir esc=y). 


Ao expor o corpo humano a diferentes vibrações, descobrimos que sua frequência 


ressonante é de 5 a 10 Hz a depender do estudo realizado 


Y20theY20responseY200f frequency%o20to%20approximately%2010%20Hz.). 
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14. COMO ÁGUA VIBRA EM 432 HZ E A 440 Hz? 


É sugerido 
(http: / /web.archive.org/web/20170306092709 /https: / /www.tealfarmacy.com/heres-why- 


you-should-convert-your-music-to-432-hz/) que, se somos 70% feitos de água, a forma 


como a água vibra ao ser exposta a cada frequência é relevante para decidirmos a que 


frequéncia escutar. 


Figura 21: imagem em questão. 


Water Sound Image 432 Hz Water Sound Image 440 Hz 


Essas imagens vieram do livro Water sound images : the creative music of the universe 


(https://archive.org/ details /watersoundimages0000laut), que realizou múltiplos 


experimentos com água e som, originando vibração. 


Elas vieram de uma galeria de imagens com a sequência de ondas estacionárias entre 


10 e 160 Hz, logo, não poderiam incluir as frequências de 432 e 440. 


Figura 22: legenda da galeria. 


Figura 23: galeria em questão. 
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15. COMO ANALISAR ALEGAÇÕES MÍSTICAS SOBRE O A432? 


Uma pagina 


(http: / /web.archive.org/web/20170306092709 /https: /www.realfarmacy.com/heres-why- 


you-should-convert-your-music-to-432-hz/) traz entrevistas justificando o A432. 


Uma afirma que A432 parece alinhar com padrões naturais na água — algo que ocorre 
com todas as frequências até mesmo fora do intervalo em que 432 está, como 
verificamos no capítulo anterior — e que é condizente com a formação de solitons, ondas 


solitárias. Não achamos artigos que sustentem essa tese. 
Figura 24: citação 


&& [quote style="boxed"]“From my own observations, some of the harmonic overtone partials 
of A=432hz 12T5 appear to line up to natural patterns and also the resonance of solitons. 
Solitons need a specific range to form into the realm of density and span from the micro to the 
macro cosmos. Solitons are not only found in water mechanics, but also in the ion-acoustic 
breath between electrons and protons.” 


- Brian T. Collins[/quote] 


Outra mente ao afirmar que povos antigos usavam A432, e cita exemplos 
humanos com tazões 1:360 e 1:90 para uma baixa oitava de A com a respiração e o pulso 
cardíaco. Porém, respiração e pulso não são valores fixos de frequência, mas sim um 


intervalo. Dentro de um intervalo, é fácil encontrar valores que lhe satisfazem. 


Figura 25: citação. 


&& [quote style="boxed"]“The ancients tuned their instruments at an A of 432 Hz instead of 
440 Hz - and for a good reason. There are plenty of music examples on the internet that you can 
listen to, in order to establish the difference for yourself. Attuning the instrument to 432 Hz 
results in a more relaxing sound, while 440 Hz slightly tenses up to body. This is because 440 Hz 
is out of tune with both macrocosmos and microcosmos. 432 Hz on the contrary is in tune. To 
give an example of how this is manifested microcosmically: our breath (0,3 Hz) and our puls (1,2 
Hz) relate to the frequency of the lower octave of an A of 432 Hz (108 Hz) as 1:360 and 1:90.” - 


innergarden.org 
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Outra cita que A432 é a frequência do Piano Cósmico — uma frase vazia sem 


definição do que é um Piano Cósmico. 


Figura 26: citação. 


&& [quote style="boxed"]"The Solar Spectrum & The Cosmic 
Keyboard: All of the frequencies in the spectrum are related in 
octaves, from gamma rays to subharmonics. These colors and 
notes are also related to our Chakras and other important energy 
centers. If we are to understand that (...) Chakras are connected 
to the Seven Rays of the Solar Spectrum, then the notes and 
frequencies we use for the same should be the same. A432 Hz is 
the tuning of the Cosmic Keyboard or Cosmic Pitchfork, as 
opposed to the A440 Hz modern ‘standard.’ It places C# at 136.10 
Hz ‘Om,’ which is the main note of the Sitar in classical Indian 
music and the pitch of the chants of the Tibetan monks, who tell 


us ‘It comes from nature.” - Dameon Keller[/quote] 


Outra afirma que a versão A432 pareceu melhor que a versão A440, uma opinião 


pessoal e que falha em ser replicada em estudos. 


Figura 27: citação. 


sb “The overall sound difference was noticeable, the 432 version sounding warmer, clearer 
and instantly sounded more listenable but the 440 version felt tighter, with more aggressive 


energy.” - Anonymous guitarist[/quote] 


Outra afirma que o ouvido humano é construindo em C128, uma consequência de 
A432. Porém, o ouvido humano é capaz de ouvir sons em um grande espectro, e não é 


“construído” em nenhuma frequência. 


Figura 28: citação. 


66 [quote style="boxed"]"Music based on C=128hz (C note in concert A=432hz) will support 
humanity on its way towards spiritual freedom. The inner ear of the human being is built on 
C=128 hz” - Rudolph Steiner[/quote] 
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16.UM ESTUDO MOSTROU QUE A432 É MELHOR PARA A 


SAÚDE? 


Um estudo 
ttps://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pit/S1550830718302763 compatou 
p 


sinais vitais em músicas em A440 e A432 em 33 voluntários. 


Encontrou-se uma queda na média pressão arterial (mas apontada como 
insignificante), uma queda da frequência cardíaca e uma queda da frequência 


respiratória, parecendo mais focados e satisfeitos após ouvir às músicas em A432. 


Figura 29. resultados do estudo. 
Results 


432 Hz tuned music was associated with a slight decrease of mean (systolic and 
diastolic) blood pressure values (although not significant), a marked decrease in 
the mean of heart rate (-4.79 bpm, p=0.05) and a slight decrease of the mean 
respiratory rate values (1 r.a., p=0.06), compared to 440 Hz. The subjects were 
more focused about listening to music and more generally satisfied after the 
sessions in which they listened to 432 Hz tuned music. 


Porém, esse parece nao ser um efeito direto da A432, e sim da frequéncia ser mais 


baixa. Pacientes, em outro estudo (https://www.nature.com/articles/s41598-022-06210-x) 


apresentaram comportamentos semelhantes em frequências mais baixas que não 432 


Hz. 


Outro estudo ( Um estudo (https: / /unisciencepub.com/wp- 


content/uploads/2022/07/EEG-Research-of-Music-Impact-Tuned-on-432-Hz-Pitch-Vs- 


440-Hz-Effect.pdf) investigou poderes de cura através de sinais vitais, e falhou em 
encontrar relação. Fatores como o gênero e os gostos pessoais eram muito mais 


influenciáveis nos sinais vitais do que a altura. 
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17. CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que não ha nenhuma conspiração global para substituir o 
padrão de altura de 432 Hz para 440 Hz, uma vez que pessoas nunca se importaram com 
padrões de altura até o século XIX, ao contrário do que a conspiração alega — citando que 


instrumentos primitivos usavam A432. 


A padronização ocorreu de forma natural, e não foi motivada pela Alemanha 
Nazista ou pela Fundação Rockefeller, pois a primeira proposta surgiu antes de 
ambos existirem. À conferência que determinou o padrão A440 só o fez porque ele já era 
adotado nos Estados Unidos e desejava-se exportar instrumentos musicais para o 


país, e ocorreu na sede da BBC em Londres, não na Alemanha. 


Quem advogou por A432 foi uma fundação que nunca recebeu tanta atenção, e 
que o fazia por motivos históricos e estéticos, mas não místicos. Em meados de 2010, 
publicações místicas passaram a advogar por A432 alegando que essa é a frequência do 


universo, da Terra e do corpo humano, algo que não faz sentido quando estudado. 


Um estudo que apontou condições mais saudáveis ao ouvir músicas em A432, mas 
ele provavelmente confirmou os achados de outro estudo, que apontou os mesmos 


resultados em músicas de baixa altura no sentido genérico, e não em A432. 


Se você pretende defender o A432, use termos científicos nos seus significados 

> 
adequados — apenas use termos como “energia”, “vibração” e “frequência” se você souber 
o que eles significam, evite usar conceitos não provados como “espírito” ou “chakra” e não 


invente conceitos como “piano cósmico”. 


